
 

ATA DE REUNIÃO  Nº 01/2010 

1ª reunião da Câmara Setorial de Reciclagem de Prod utos Sólidos  

Data: 30/11/10 Local: ADECE Horário: 08h 

Assunto: Reunião Ordinária  

Pauta: 

I. Eleição do Presidente,  e 1º e 2 º Secretários Executivos 

II. Discussão  e aprovação do Regimento Interno (minuta em anexo) 

III. Definição dos encaminhamentos da Câmara (agendamento das reuniões ordinárias, criação de 

grupos temáticos, etc.) 

Participantes  
Representantes das entidades membros: (Nome e empre sa):  Marcos Stênio Teixeira (ABES-Ce.), 
Maria Cecy de Castro (ADECE), Francisco Celestino Melo Júnior  (BNB), Antônio Renato Lima Aragão 
(FIEC),  Paulo César Abreu Alves (Sec. Cidades), Marcos Augusto Nogueira de Albuquerque (Sindiverde), 
Waldísio Fernandes Silva  (Rep. Recicladores), Maria Gerineide S. Medeiros (Banco do Brasil) 
  
Outros participantes: Clara Anésia Cordeiro (ADECE);  Eilson Gifoni Sales ( ADECE), Elaine Cristina de 
Moraes Pereira (FIEC), Geraldo Silva (FIEC), Edilson Uchoa Lopes (Sec. CIDADES); Marcos Bonanzim 
(SINDVERDE), João Monteiro (SINDVERDE), Alvaro Garcez (SINDVERDE), Edilson Uchoa (Sec.  
CIDADES), Jaqueline Moreira Gomes (IRTEC) 

 

Detalhamento da Pauta: 

 

Aos 30 dias do mês de novembro de dois mil e dez, às nove horas, no auditório da ADECE, situado à Av. 

Barão de Studart, 598 foi realizada a 1ª reunião Ordinária da Câmara Setorial de Reciclagem de Resíduos 

Sólidos, em segunda convocação, com a presença de 8 (oito) membros titulares e 10 (dez) suplentes e/ou 

convidados. 

A Sra. Cecy de Castro, representante da ADECE dá boas vindas e parabeniza ao setor pela iniciativa de 

criar a Câmara Setorial de Reciclagem de Resíduos Sólidos. Fala que a Câmara é um fórum de discussão 

que reúne toda a cadeia produtiva, objetivando organizar e fortalecer o setor. 

Verifica-se o quorum, como não havia a maioria de membros presentes, aguarda-se, então, a segunda 

convocação. Às 9 horas inicia-se a reunião com representantes de oito das dezessete entidades que 

compõem a CS Reciclagem. 

Com referência ao Regimento Interno explica que é padrão para todas as Câmaras Setoriais e lembra que o 

mesmo foi enviado por meio eletrônico para todos os membros titulares e suplentes da Câmara, sendo 

desnecessária sua leitura integral. Sugere a leitura somente dos artigos concernentes às atribuições dos 

Presidente e dos 1º e 2º. Secretários Executivos, o que todos concordam. 

O Sr. Marcos Nogueira Albuquerque (Sindiverde) sugere que as reuniões passem a ser feitas 

bimestralmente. A Sra. Cecy explica que a experiência da ADECE com 12 (doze) câmaras tem demonstrado 

que 12 reuniões anuais nem sempre são suficientes para tratar de todos os problemas e discutir as ações; 

portanto, sugeriu que o Regimento permanecesse como foi concebido e, com o decorrer do tempo, fossem 

feitos os ajustes necessários, sendo aceito pelos presentes. 

Inicia-se, então o processo da eleição do Presidente da Câmara. A Sra. Cecy pede, a exemplo das demais 

Câmaras,  que  alguém se manifeste  ou  indique um nome para exercer a Presidência da Câmara. Surge-



se o nome do Sr. Marcos Augusto Nogueira Albuquerque, Presidente do Sindiverde, aprovado por 

unanimidade pelos presentes. Em seguida, lança-se o nome do Sr. Waldísio Fernandes Silva  

(Representante dos Recicladores) para ocupar o cargo de 1º secretário; no entanto, o mesmo declinou por 

necessidade de ter que se ausentar por vários períodos no decorrer do próximo ano, não podendo dar a 

atenção necessária à Câmara, para não comprometer o trabalho da mesma. Indica, então,  o Sr. Álvaro 

Garcez (SINDVERDE), que está habilitado e bem empenhado ao trabalho. Sugere-se que um representante 

da  ADECE assuma o cargo de secretário.  

A Sra. Cecy explica que são treze câmaras coordenadas pela ADECE, mas é interessante que seja outra 

entidade, pois a ADECE já ajuda na coordenação e instalação das câmaras. Ela remarca que o presidente 

deve ser do setor privado, e que os secretários podem ser do público ou do privado, e não pertencer a 

mesma instituição; no entanto, os presentes se manifestam a favor do nome do do Sr. Álvaro.  

Em seguida, prossegue-se a eleição do 2º secretário, sendo escolhido, por aclamação,  o Sr. Marcos Stênio 

Teixeira (ABES-Ce), que concorda.  

A Senhora Cecy sugere inverter a ordem, ou seja, o Sr. Stênio passe a ocupar o cargo de 1º secretário, já 

que o sr. Álvaro também é do Sindiverde; no entanto, a manifestação foi favorável ao que foi escolhido. 

Passa para o Sr. Marcos a condução dos trabalhos da Câmara. 

O Sr. Marcos agradece e comenta da sua preocupação com a preservação ambiental e que deve-se 

trabalhar de forma sustentável. A Câmara Setorial ajudará a conseguir novas conquistas. Fala que  

atualmente se faz muito pouco pelos catadores, cooperativas e transformadores. Considera a falta de 

espaço físico, localização e crédito os principais problemas do setor. Fala que é necessário trabalhar para 

fortalecer a indústria e preservar o meio ambiente, e que este trabalho se faz contando com o apoio de 

todos os que compõem a Câmara.  Considera os pontos fundamentais a serem discutidos na Câmara:  

1º) Área para a criação de um polo industrial concentrando cooperativas, associações de catadores, 

recicladores e transformadores de um mesmo segmento. As despesas comuns seriam rateadas (áreas 

comuns, iluminação, portaria, refeitório, escritório), teria iluminação eólica e tratamento de água 

economicamente viável. Estima-se que haja uma economia em torno de 20% nas despesas das empresas. 

O projeto para o condomínio industrial já está pronto. Foram visitadas algumas prefeituras e acha que a 

Câmara vai fortalecer esse Projeto.  

2º) Isenção de impostos: a economia é pautada na reciclagem e que  o setor tira lixo do meio ambiente, mas 

há tributos em excesso. São em torno de 200 empresas e 16.000 toneladas/mês de reciclados com uma 

alta carga tributária. Remarca que em conversa com o Dr. Zuza, Presidente da ADECE,  o mesmo sugeriu 

que se pleiteasse também a isenção de impostos de operações entre as empresas que fizessem parte do 

Polo. Cita os  exemplos de Goiás onde o ICMS é creditado. 

 3º) Acesso a recursos financeiros: as garantias exigidas pelas instituições financeiras dificultam o acesso 

ao crédito. Com a presença dos Bancos na Câmara Setorial espera-se soluções para esse problema. 

4º) Alto custo da energia elétrica: a energia é insumo do setor. Paga-se por demanda que não se utiliza e 

incide 27% de ICMS na conta. Tem-se que lutar para reduzir esse custo. 

Lembra da realização da Feira de Reciclagem, que contou com mais de 80 expositores e movimentou  mais 

de  R$ 6 milhões. No próximo ano contará com a participação  de Portugal. 

A Sra. Cecy pede a palavra e explica sobre os grupos temáticos. Os mesmos podem ser permanentes ou 

temporários e  devem ser criados na próxima reunião. Cita como exemplo o Polo da Saúde que está sendo 

criado no âmbito na Câmara Setorial da Saúde e que tem um grupo temático do polo. Conforme solicitado,  



a próxima reunião já está agendada no auditório da ADECE para a quarta quarta-feira de cada mês, sendo 

a primeira em  janeiro, dia 26.  

O presidente pede a palavra para o primeiro secretário, Sr. Álvaro, que agradece e fala que vai trabalhar 

para dar o suporte necessário à Câmara. Um dos tópicos importantes é implantar a coleta seletiva, a 

exemplo de Goiânia que coleta 1.400 toneladas por mês, selecionadas pelas cooperativas e recicladas 

pelas empresas, diminuindo o custo da Prefeitura. Agradece e diz que está à disposição para o que 

acontecer. 

O 2º secretário Sr. Stênio parabeniza a todos e fala da ABES que é uma organização nacional com 

representação em todos os estados, seu Presidente é o Sr. Francisco Paiva. Fala que é engenheiro 

aposentado da caixa econômica, foi Presidente da EMLURB e atua na área de saneamento e drenagem de 

água, esgotos e resíduos sólidos. A ABES sobrevive de cursos de capacitação nessa área e coloca à 

disposição professores e consultores para participar da Câmara Setorial. 

O Sr. Marcos para finalizar pedindo o apoio de todos, pois ocupa vários cargos:  Presidente do Sindiverde, 

Diretor da FIEC, Gerente Geral de uma grande empresa de Plástico, proprietário de uma empresa de 

plástico em Maranguape e de uma recicladora, e agora Presidente da Câmara Setorial; portanto, precisa 

muito da colaboração de todos e agradece. Sugere que a próxima reunião aconteça na ADECE, dando por 

encerrada a reunião. 

 

Encaminhamentos  Data LOCAL  

Próxima reunião  
Inserir na Pauta: Definição do grupos temáticos  

26/01/11 ADECE 

   

 


